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INTRODUÇÃO 
 
O talian é uma variante dialeto vêneto, falado em regiões de imigração italiana, 
sobretudo nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Espírito Santo.  Camargo 
no RS é um dos muitos municípios criados a partir de colonizadores italianos. Com a 
modernização, o município luta para manter viva a cultura italiana e a língua talian, 
tendo como foco as crianças, por vislumbrar nelas uma possibilidade mais eficaz de 
resgate, fomento e manutenção da cultura da imigração através da língua, 
especialmente a falada. Diante disso, este estudo  tem como objetivo apresentar e 
discutir a língua talian no contexto da região de Camargo, buscando conectar os 
aspectos teóricos às possibilidades de ensino do idioma para crianças.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Com o intuito de resgatar e manter viva a língua da imigração e colonização italiana, 
etnia que fundou o município de Camargo, RS, no ano de 2017, através da Lei 
Municipal № 1798/2017, o Poder Público muncipal instituiu o talian como língua co-
oficial do município, comprometendo-se a promover projetos, ações e eventos que 
garantam a difusão cultural e a manutenção da língua falada. Dentre as atividades 
propostas, no ano de 2017, teve início um projeto de ensino da língua talian nas 
escolas municipais, por meio de oficinas, dentro da parte diversificada do ensino. O 
projeto abarca crianças do Pré-Escolar da Educação Infantil, até o 5° ano do Ensino 
Fundamental. Nesse contexto, como professora da rede municipal, conduzo uma 
pesquisa, inserida no Programa de Pós-Graduação em Letras - UPF, cujo o foco é a 



 

produção de materiais didáticos para ensinar talian às crianças. Para isso, conhecer a 
história da imigração italiana, sua língua e cultura, bem como o processo de evolução e 
tranformação desse fenômeno, se torna fundamental, para pensarmos em 
metodologias e estratégias de ensino do talian, bem como na motivação à sua 
preservação e à aprendizagem. Desse modo, por meio de pesquisa bibliográfica, este 
trabalho apresentará o percurso realizado pela língua talian desde sua chegada à 
região sul, através de pesquisas realizadas por de Miazzo ([s.d]),  Zottis (2016), Battistel 
(2016), bem como sua evolução, resgate e manutenção em Camargo/RS.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
No tocante à língua talian em Camargo/RS as informações encontradas estão 
centradas na tradição oral e na cultura familiar. Deste modo, foi necessário fazer uma 
aproximação entre os resultados obtidos em pesquisas sobre cidades da região com a 
realidade da língua no local. Entendemos, contudo, que mais pesquisas nas àreas da 
história regional e da linguística são necesserárias para compreensão e restage de 
aspectos fundamentais de nossa constituição identitária.  
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